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MARAU/RS, 04 de novembro de 2019 
 
 
 

     ANAIS Nº. 46/2019 
 
 

                                                     Aos quatro dias do mês de novembro do ano de dois 
mil e dezenove, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Marau, em sua sede, 
na Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, Estado do Rio 
Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: Presidente Josiane da 
bancada do MDB, Vice-Presidente Zigomar Zanin da bancada do PSB, Primeira 
Secretária Adriela da bancada do MDB, Vereador Edgar Chimento da bancada do 
MDB, Vereador De Conto da bancada do MDB, Vereador Jair Roy da bancada do 
Progressistas, Vereador Anderson Rodigheri da bancada do Progressistas, Vereador 
Marciano Aguirre da bancada do Progressistas, Vereador Renan Borba da bancada 
do Progressistas. A senhora Presidente Vereadora Josiane declarou abertos os 
trabalhos da SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA convidando a todos para a execução 
do Hino Nacional Brasileiro. Foi colocada em discussão e votação a ata da sessão 
anterior tendo sido aprovada por unanimidade. Foi realizada a leitura das matérias 
que ingressaram na Câmara após a última sessão pela Secretária, Vereadora Adriela, 
e também das correspondências recebidas pela Casa. COMUNICAÇÕES: 
Pronunciaram-se os seguintes vereadores: Anderson Rodigheri com o assunto 
“Prioridades de governo”, Edgar Chimento com o assunto “Vida de estudante e 
situação econômica”, Renan Borba com o assunto “Contenções de despesas e ofícios 
não respondidos”, Marciano Aguirre com o assunto “Coerência na opinião e no voto”, 
Adriela com o assunto “Governo Eduardo Leite”, De Conto com o assunto “Política é 
boa ou é má? Fez uso da palavra o Líder do Governo Vereador De Conto. PAUTA: 
PROJETO DE LEI Nº 0110/2019 - Cria dispositivo na Lei nº 5.155, de 15 de maio de 
2015, que Institui o Sistema de Estacionamento Rotativo Pago em Vias Públicas no 
Município de Marau. Pronunciamentos dos Vereadores Anderson Rodigheri e Renan 
Borba. Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania;  
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE 
LEI Nº 0111/2019 - Denomina de Rua Hugo Assis Picoli a Rua CL 4972 do Loteamento 
Romani, Via Laranjeira. Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, 
Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e 
Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 0112/2019 - Altera o Anexo de Programas da Lei 
Municipal nº 5.358, de 30 de junho de 2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para 
o quadriênio 2018-2021 e da Lei Municipal nº 5.619, de 10 de setembro de 2019, que 
dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2020. 
Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE 
LEI Nº 0113/2019 - Autoriza o Poder Executivo desafetar parte de terras urbanas da 
condição de sistema viário e afetar como área institucional. Encaminhado para 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
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Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 00114/2019 - 
Autoriza o Poder Executivo desafetar da condição de praça o imóvel que descreve e 
dá outras providências. Pronunciamentos dos Vereadores Renan Borba, De Conto, 
Anderson Rodigheri. O Vereador De Conto solicitou QUESTÃO DE ORDEM. A 
Presidente Vereadora Josiane passou a presidência para o Vice-Presidente Vereador 
Zigomar Zanin, a fim de pronunciar-se sobre o referido projeto. Após o 
pronunciamento da Vereadora Josiane, a Presidência foi devolvida a ela, pelo então 
Presidente Vereador Zigomar Zanin. Pronunciamento do Vereador. Marciano Aguirre. 
Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PEDIDO DE 
INFORMAÇÕES Nº 0046/2019 - Solicita Informações sobre todos os processos 
licitatórios das obras de gavetas do cemitério municipal realizadas de janeiro de 2017 
até o atendimento do presente pedido. Encaminhado para Secretaria. INDICAÇÃO Nº 
0021/2019 - Sugere ao Poder Executivo Municipal a instalação de um container de 
recolhimento de resíduos sólidos no Bairro Casulo, neta cidade de Marau. 
Pronunciamento do Vereador Jair Roy. Encaminhado para relatoria ao Vereador 
Renan Borba. O Vereador Marciano Aguirre solicitou REQUERIMENTO VERBAL 
questionando se o Projeto de Lei n. 00114/2019 deveria ser analisado, também, pela 
Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social, tendo em vista que o imóvel é 
área institucional. A Presidente Josiane solicitou REUNIÃO DA MESA DIRETORA. 
Houve a suspensão da Sessão. Reabertos os trabalhos, a Presidente Vereadora 
Josiane esclareceu que, após consultar a assessoria jurídica desta Casa, não é 
necessária a tramitação do Projeto de Lei n. 114/2019 na Comissão de Educação, 
Saúde e Bem Estar Social. ORDEM DO DIA: Proposições em Discussão Geral e 
Votação em Turno Único. A Vereadora Adriela solicitou REQUERIMENTO VERBAL 
para pedir a antecipação da discussão e votação da Moção n. 0011/2019, prevista na 
Ordem do Dia. O pedido foi deferido pela Presidente. MOÇÃO Nº 0011/2019 - Moção 
de REPÚDIO pelo atraso e parcelamento de salários dos servidores públicos 
estaduais, em especial a categoria do magistério. Pronunciamentos dos Vereadores 
Adriela, De Conto, Marciano Aguirre com aparte para Anderson Rodigheri, Zigomar 
Zanin com aparte para Adriela, Edgar Chimento com aparte para De Conto, Renan 
Borba com aparte de Marciano Aguirre, Anderson Rodigheri com aparte para Renan 
Borba. APROVADO por oito votos favoráveis. Votos Justificados dos Vereadores 
Adriela, Edgar Chimento, Anderson Rodigheri, De Conto e Marciano Aguirre. 
PROJETO DE LEI Nº 0104/2019 - Autoriza o Poder Executivo Municipal a efetuar a 
abertura de crédito adicional suplementar no orçamento do Município de Marau para 
o exercício financeiro de 2019. Os Vereadores De Conto e Anderson Rodigheri 
solicitaram QUESTÃO DE ORDEM. APROVADO por oito votos favoráveis. 
PROJETO DE LEI Nº 0109/2019 - Autoriza o Poder Executivo desafetar e afetar áreas 
de propriedade do Município e a doar bem imóvel, de propriedade do Município de 
Marau, através do Programa Empreender e Crescer, em favor da empresa Santos & 
Valiatti Ltda. Pronunciamentos dos Vereadores Edgar Chimento, De Conto e 
Anderson Rodigheri. APROVADO por nove votos favoráveis. REQUERIMENTO AO 
PLENÁRIO Nº 000024/2019 - Requer nos termos dos artigos 136, VIII, 18 II e § 1º do 
Regimento Interno da Casa, licença de 15 dias para tratar de assuntos de interesse 
particular a contar do dia 11 de novembro de 2019. APROVADO por oito votos 
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favoráveis. REQUERIMENTO AO PLENÁRIO Nº 000025/2019 - Requer nos termos 
dos artigos 136 VIII, 18 II e § 1º do Regimento Interno da Casa, licença de 15 dias 
para tratar assuntos de interesse particular a contar do dia 26 de novembro de 2019. 
APROVADO por oito votos favoráveis. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Utilizaram o 
espaço das Explicações Pessoais os vereadores Anderson Rodigheri e Marciano 
Aguirre. PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO PLENÁRIA 
ORDINÁRIA DO DIA QUATRO DE NOVEMBRO DE DOIS MIL E DEZENOVE. 
COMUNICAÇÕES: Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. 
Cumprimentou os presentes. “Sempre nas campanhas eleitorais ou quando um 
governo novo assume citam como prioridade a saúde, a educação e a segurança 
pública. E nós todos devemos analisar esses assuntos, como estão aqui em nosso 
município, não levando por base aquilo que escutamos nas rádios ou nos jornais, 
lendo as propagandas pagas pela administração, porque aí vai estar tudo a mil 
maravilhas. O que nós devemos analisar é aquilo que estamos ouvindo da população, 
aquilo que o povo de fato está sentindo. E em Marau está assim, na saúde a falta de 
exames é recorrente, falta de medicamentos é rotineira, e agora sem previsão de 
comprar esse ano, de fazer licitação esse ano, para compra de novos medicamentos, 
porque estão em contenção de despesas. Então se já está ruim e se nada for feito, 
imagine como é que não vai ficar. Agentes de combate a endemias sendo exonerados 
dois meses antes de encerrar o processo seletivo, justamente nesse momento aonde 
começam aparecer os mosquitos da dengue. Este é assunto sério que já houve 
suspeita de caso de dengue no município de Marau, inclusive com repercussão 
estadual. Tem que ser tratado com responsabilidade, aumentar o combate, e não 
exonerar as agentes de combate a endemias. Na educação, para ver a real situação 
basta nós olharmos os pedidos dos vereadores Mirim, alunos das escolas que 
solicitaram reformas, salas de informática, aquisição de materiais para educação 
física, transporte escolar com mais segurança, livros novos para as bibliotecas. E a 
última informação é que a alimentação escolar está sendo reduzida nas escolas de 
ensino fundamental e nas escolas de educação infantil. Esse são relatos de pais, de 
serventes e de professores. Anunciavam que tem janta nas escolas às 4 horas da 
tarde, mas não conseguem nem o básico, porque na redução é meia banana, é meia 
maçã para as crianças. Na segurança, as câmeras de vide monitoramento devem ser 
estendidas aos bairros da cidade. Em alguns pontos não estão funcionando. Deve- se 
valorizar esse projeto, para que a bandidagem continue sabendo que Marau é vigiada, 
é monitorada. Tem que haver um esforço constante nas políticas de segurança 
pública. Sabemos do esforço das nossas polícia civil e militar, mas o município tem 
que contribuir, tem que ajudar mediante a inércia do Estado do Rio Grande do Sul. 
tenho convicção de que saúde, educação e segurança devem sim ser prioridades. 
Havendo falta de recursos ou então de planejamento, não é nestas áreas 
fundamentais que devemos reduzir ou cortar os gastos. Obrigado, Senhora 
Presidente”. Pronunciamento do Vereador Edgar Chimento. Saudou os presentes. 
“Mas quero dizer para vocês que me inscrevi com assunto de vida de estudante, 
porque sei que estudar, trabalhar não é fácil. Vocês ainda estão cursando ensino 
médio, talvez muitos de vocês ainda não estão trabalhando, mas daqui uns dias vocês 
devem pensar em fazer uma determinada faculdade, para escolher a sua profissão. 
Falo isso, porque é cada vez mais, e eu vejo que, dentro no nível de estadual e no 
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nível federal, cada vez se investe menos em educação. E países que investem menos 
educação, consequentemente, são países menos desenvolvidos. Países que têm 
maior investimento em educação, com certeza, são mais desenvolvidos. Então o 
recado que eu deixo para vocês aqui, que daqui uns dias vocês devem estar então 
cursando o nível superior, e as dificuldades ali na frente cada vez vão ser maiores. 
Consequentemente vocês continuam fazendo a parte de vocês, porque somente com 
educação nós conseguimos mudar este país, este Rio Grande. Também me inscrevi 
com assunto aqui da situação econômica. Primeiro da situação econômica do país. 
Vejam que fazem cinco, seis anos que todas as empresas e o próprio país tem uma 
dificuldade muito grande para voltar a crescer. O governo federal agora tá 
conseguindo implementar algumas reformas. Mas algumas reformas que, de certa 
forma, mexem com todos nós. Vocês já pararam para pensar quando é que vocês vão 
conseguir se aposentar? então eles do passado vão fazer com que as pessoas cada 
vez mais tem que trabalhar mais, para cumprir e para pagar alguns erros de algumas 
regalias lá do passado. E de que forma se conserta isso? com a educação. Vejo, 
também, que muitos políticos é muito fácil falar. Situação econômica do Estado é 
muito fácil ir na frente de uma TV dizer que a situação econômica pode ser resolvido 
com passe de mágica. Mas depois quando estão no poder aí a coisa muda, gente, a 
coisa muda. E aí é muito fácil de cair do cavalo. Então vejam, não acreditem muito 
quando tem alguém que diz olha eu vou salvar a pátria. E aqui nós temos exemplo 
muito claro no estado. Nós temos um exemplo muito claro no estado e que fique como 
lição. E isso só pode ser mudado com educação, com os estudantes, vocês jovens 
que estão cada vez galgando um lugar, um espaço ali na frente, para ter uma vida 
melhor. E é assim que a coisa funciona. Quero dizer para vocês que todos passam 
dificuldades. Os municípios passam dificuldades. Só para ter uma ideia o Estado 
deixou de repassar até agora mais de três milhões e meio na área da saúde. Quanta 
coisa poderia ser feito na área da saúde a mais para Marau só? falar uma coisa era 
muito fácil, agora cumprir essa coisa que é difícil. E é por isso que nós temos que 
analisar em nível estadual, a nível federal, para nós entendermos como é que 
funciona, para quem tenta nos convencer e depois quando se dá de cara com a 
situação econômica do país, quando se dá de cara com a situação econômica do 
Estado, modifica tudo. Vemos o exemplo aí do IPVA. Agora quem vai pagar o pato vai 
ser quem? a população. Vai ser os professores, vai ser os brigadianos, vai ser a polícia 
civil, vai ser todo mundo. Era isso, Senhora Presidente. Obrigado”. Pronunciamento 
do Vereador Renan Borba. Cumprimentou os presentes. “Mas me inscrevi com 
assunto contenção de despesas. E o vereador que antecedeu, o vereador Anderson 
Rodigheri, foi brilhante em seu discurso, já dando um cenário de como está a situação 
na reta final deste ano em nosso município. Ficou claro que houve neste ano uma falta 
de planejamento por parte do Poder Executivo. E além do que o Anderson falou, eu 
vou só colocar mais alguns assuntos que foram trazidos, para bancada Progressista, 
que também causaram preocupação deste Vereador. Pra vocês terem uma ideia: 
auxílio-funeral, para as famílias carentes, que não tem condições de pagar o funeral 
do seu ente querido. O último auxílio foi concedida em julho deste ano, conforme o 
portal da transparência. Apenas cinco mil e quinhentos, aproximadamente seis mil foi 
destinado para esse auxílio na Secretaria de Desenvolvimento Social. recentemente 
um amigo meu precisou para sua família, orientamos através da secretaria. Lá foi dito 
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que no momento não pode conceder por contenções de despesas iniciadas agora 
para fazer o fechamento do Balanço em 2019. Só que é desde julho que parece que 
não tem mais, porque é o último auxílio encontrado no Portal da Transparência. Temos 
que verificar isso e programar melhor para o ano que vem. Além disso, já se fala na 
rescisão de contrato dos professores, atendente de creche a partir de 13 de dezembro. 
Com quem ficará as crianças, após 13 de dezembro? duas semanas até terminar o 
ano. Duas semanas e meia. Fica esta pergunta, também, deste Vereador. Também 
chega falta de recurso para manutenção de veículos das secretarias. Vamos pedir, 
através de um pedido de informações, informações do Poder Executivo de quais as 
secretarias estão precisando de recursos e quais são os veículos que estão parados 
por falta de manutenção. Eu tenho um minuto e quarenta e inscrevi com o assunto 
ofícios não respondidos e vou tentar de uma forma bem breve passar o que também 
acontece, quando a gente busca resolver alguma coisa junto ao Poder Executivo. 
Ofício datado de março deste ano. Quem quiser olhar está aqui. Renan Borba, 
integrante da bancada Progressista, encaminhado ao Secretário Rudinei José 
Vedana. Vem solicitar o agendamento de reunião com os moradores da Rua Gema 
Stumpf, tendo como sugestão de horário após às 18h30m, a pedido dos moradores. 
Sugiro, ainda, que a reunião seja realizada no endereço anteriormente citado, para 
que todos os interessados possam participar e debater sobre as dificuldades 
enfrentadas pelos contribuintes locais. 18 de Março. Recebido e não respondido. Todo 
mundo sabe o que aconteceu com o vereador, que tava de Secretário, não cabe aqui 
falar o que aconteceu. Mas assumiu interinamente o Vice Prefeito Rui Carlos Gouveia. 
Encaminhei o ofício, novamente, com o mesmo pedido dizendo que tava pendente a 
reunião. Trocaram o secretário mais uma vez, e não responderam o ofício. E a gente 
tem que escutar o seguinte na rádio: diálogo e profissionalismo que geram resultados. 
Cadê os resultados? e cadê o diálogo com a bancada Progressista? Obrigado, 
senhora Presidente”. Pronunciamento do Vereador Marciano Aguirre. Saudou os 
presentes. “Me inscrevi com esse tema coerência na opinião e no voto, porque tramita, 
vamos votar daqui a pouco, uma Moção da colega vereadora e professora Adriela. 
Uma moção de repúdio pelo atraso a parcelamento de salários dos servidores 
públicos estaduais, em especial a categoria do magistério. Quero colocar aqui a minha 
opinião e a minha coerência no voto. Voto que já o declaro favorável a sua moção e 
coloco, também, a justificativa, o porquê. Moção 06 (seis) de 2017. Vejam quanto 
tempo faz. Moção apresentada por este Vereador, aprovada nesta casa por seis votos 
a dois, onde já se tava que há mais de vinte meses, o salário de professores, 
segurança pública e demais quadro do funcionalismo estadual vinha recebendo 
parcelado. Isso iniciado lá em 2017, no governo Eduardo Sartori, do MDB. José Ivo 
Sartori do MDB. Isso lá em 2017. E continua até hoje. Eu quero colocar aqui a minha 
coerência, não é porque eu votei no Governador atual Eduardo Leite, que eu não vou 
cobrar dele aquilo que está errado. Isso que vem se fazendo com os servidores 
públicos do Estado, professores, segurança, quadro geral, isso é uma injustiça. Isso 
é uma injustiça o que se vem fazendo. Não é porque entra governo, sai governo que 
nós temos que mudar a opinião daquilo que é correto ou daquilo que é incorreto. Como 
servidor público estadual, como professor público da rede estadual, eu tenho que dizer 
aqui que tenho saudade dos governos que antecederam o José Ivo Sartori, sejam eles 
de qualquer partido que se for. depois da entrada deste governo, nós não recebemos 
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um centavo de reposição salarial e continuamos recebendo com atraso. A promessa 
desse Governador, que está aí, era que no ano no primeiro ano ele resolveria. Duvido! 
Duvido! não vai resolver. E não é por isso, porque eu votei nesse governo que eu vou 
tapar o meu olho, que vou calar a minha boca e dizer amém. Certamente se continuar 
do jeito que está daqui três anos estaremos fazendo campanha contra esse governo, 
como fizemos contra o governo Sartori, que humilhou os professores, que mandou os 
professores comprar piso na Tumelero. Falta de respeito, falta de educação. Isso nós 
não concordamos. Não é porque meu partido apoiou a administração anterior, apoia 
esta aqui, é que eu vou me calar com o que está acontecendo. Vamos, vamos aprovar 
sim a sua Moção. E tenho absoluta certeza que a bancada Progressista votará junto, 
pelo apoio desta Moção em repúdio aquilo que se vem fazendo. Era isso, Senhora 
Presidente. Muito obrigado”. Pronunciamento da Vereadora Adriela. Cumprimentou 
os presentes. “Mas permitam-me, neste momento, cumprimentar de uma forma muito 
especial os professores e funcionários públicos que aqui estão. Porque os professores 
que aqui estão, para estarem em uma sala de aula, eles tiveram que passar por uma 
universidade, investir para isso, fazer uma pós-graduação e quem sabe até um 
mestrado. É uma piada. Hoje não terem o devido respeito que merecem. E por isso 
fiz esta Moção e vou começar a falar dela agora, porque como nós conversávamos ali 
com o vereador Marciano. É tanta coisa que na hora da defesa da Moção não vai dar 
tempo, porque infelizmente o nosso cenário é muito triste. Dizer para vocês que, 
enquanto professora, sinto o que cada professor, o que cada funcionário sente. E dizia 
um dia aqui nesta Casa que o meu sonho é que um professor ganhasse como um 
vereador quem sabe. Porque todo o trabalho que um professor tem, não só no 
pedagógico, mas na formação do ser humano é fundamental para uma sociedade. 
Essa situação que hoje enfrentamos é uma situação de miséria dos educadores e das 
consequências dos projetos de Leite para os funcionários públicos. E seus reflexos 
será, com certeza, na educação. A categoria dos funcionários públicos já amargam 
intenso processo de empobrecimento. São cinco anos sem sequer qualquer reposição 
salarial, acumulando perdas inflacionárias superiores a um terço do poder aquisitivo, 
desde novembro de 2014. A quarta maior economia do Brasil paga a quem é 
responsável por educar seus filhos, o segundo pior salário do país. A defasagem em 
relação ao piso nacional do magistério chega a escandalosos 102% (cento e dois por 
cento). Além do congelamento, seus salários são quitados com atraso ou parcelado a 
47 (quarenta e sete) meses. Texto esse que consegui junta uma pesquisa com o 
CEPERGS. Interessante é que, além do atraso e do parcelamento, existe um pacote 
que eu tenho aqui ó. um pacote que eu só não coloquei junto nesta Moção, porque 
ele ainda não foi para Assembleia. Ele foi simplesmente lançado, para ver qual é a 
repercussão que dá, com certeza. Porque senão não existe outra explicação. E neste 
pacote são perdas muito significativas para categoria. Mas já tenho também aqui uma 
Moção pronta, tá sobre esse pacote, que se vier né, a ser executado, é uma Moção 
de alteração no plano de carreira do Magistério Público Estadual, no estatuto do 
servidor público do Rio Grande do Sul e na Previdência Estadual. É uma reforma 
estrutural aí, que compreendem alterações no plano de carreira do magistério, no 
Estatuto dos Servidores e no regime próprio de previdência social do estado tá. Já 
está pronta, no caso for para Assembleia. Aqui temos, também, bem especificados 
como afeta este pacote para os funcionários, professores e aposentados. Mas logo 
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vou continuar aí defendendo essa Moção. E digo para vocês: só o município de Marau, 
só para município de Marau o governo Leite tá devendo três milhões e meio de reais. 
Esses três milhões e meio de reais poderia ser investido na educação, poderia ser 
investido na saúde e na segurança. Como, como vamos ter um trabalho eficiente, se 
nos falta o principal que é a verba do estado? e eu sugiro aos vereadores 
Progressistas, que foi quem defendeu o governo Leite, pediu voto e tudo mais, para 
que entre em contato com ele e diga pra ele pelo menos mandar o que devem para o 
município, além e cumprir com aquilo que ele falou né, tantas vezes que iria normalizar 
o salário dos funcionários. Era isso. Logo após eu continuo”. Pronunciamento do 
Vereador De Conto. Saudou os presentes. “Se fosse perguntar, aliás fiz a pergunta 
e pudessem responder, a grande maioria diria a política é má. A política não é má. 
Nós dependemos exclusivamente da política. Não tô dizendo de políticos, da política. 
A nossa alimentação vem através da política de produção dos produtos agrícolas. O 
estudo que vocês têm é através da política educacional, e assim por diante. Nós 
levantamos, deitamos, acordamos só em função da política. Então a política é boa, 
alguns políticos, talvez um pouco mais do que a gente gostaria, transformam a política 
em algo que poderia parecer mal. Mas os maus são eles. São aqueles políticos que 
quando estão no poder não fazem e, quando estão fora, tem a solução que eles não 
souberam aplicar. Aproximam-se eleições municipais, Marau também vai ter. já surge 
aqui, ali, lá, alguns candidatos. E eles serão salvadores de Marau. Teremos os Leites 
de Marau, que prometerão e nos darão leite coalhado. Se tiverem a infelicidade de 
chegarem no governo. Eu procuro fazer uma boa política. Eu estou aqui na Câmara 
desde 2017. Já não se tinha aumento desde 2015. E de lá para cá nunca pleiteamos 
aumento nenhum, estamos com o mesmo salário daquela época. Que nós não 
estamos aqui ou pelo menos não estou para ganhar dinheiro, tenho outras fontes. 
Fala-se muita coisa, sempre se tem a solução, quando não se está lá no lugar, para 
fazer a solução. É fácil ser político assim. esses fazem com que o povo tenha raiva 
dos políticos, porque eles são os salvadores da pátria. Desde que o Governador Leite 
assumiu, a primeira crítica que eu fiz a ele, e eu sou opositor, ele atacou o governador 
que era do meu partido. A primeira crítica para ele saiu hoje na minha internet, aonde 
eu escrevi, não por causa de tudo, porque hoje aquela história do IPVA. Que eu pus 
que o leite azedou. Por que que eu não critiquei? porque eu sei da dificuldade de quem 
assume um estado falido, embora ele tenha dito que era apenas gestão. Soubesse 
administrar, que o governador tirasse a bunda da cadeira né. O vereador tem aquela 
velha história, trazem à tona que o governador faltou com respeito com os professores. 
Ele numa hora de debate largou aquela frase, não foi algo do governo dele, da 
campanha dia a dia, dia a dia. Qual é o político que na hora ele da empolgação não 
larga? mas ele não prestava. Eu quando era pequeno gostava muito e, até grande, de 
comer polenta com leite. Mas se hoje tivesse que escolher uma das duas entre a 
polenta e o leite, eu ficaria com uma polenta, pelo menos a mais sustança, como dizem 
alguns. Eu continuo dizendo e luto. E quem me conhece sabe que não estou dizendo 
inverdades. Eu luto para que a política seja boa. Fui eu que nesta Câmara, em 2001, 
apresentei um projeto, para os vereadores não tivesse mais de dois meses de férias, 
apenas um. E no primeiro ano de governo, nenhum. De 8 meses que os vereadores 
tinham, hoje nós temos apenas três. Através de um projeto de lei que apresentei pra 
reforma da nossa Lei Orgânica e do Regimento Interno, os vereadores, nós todos 
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temos cinco meses a menos de férias. É assim que eu faço política. E podia citar 
muito. Então a política é boa, o que há são maus políticos. Obrigado”. Líder do 
Governo Vereador De Conto. “Senhora Presidente, caros colegas vereadores, o 
público já saudado. Entram hoje, oriundos do Poder Executivo, três projetos de lei. O 
de número 112, que altera os programas da Lei Municipal 5.358 de junho de 2017 e 
também do da Lei Municipal 5.619 de setembro de 19. São alterações feitas, para que 
se possa criar o fundo de assistência dos direitos. Não, fundo dos direitos da pessoa 
com deficiência e altas habilidades. A pedido do Conselho que se crie um fundo. Não 
tanto para que o município fica depositando, mas como existe aquela possibilidade 
das pessoas abaterem uma quantia do seu Imposto de Renda e aplicarem, como 
fazem CONDICA, que depois vai para o pessoal do Conselho Tutelar e assim por 
diante. Eles precisam que, pelo menos, exista o fundo. Posteriormente o prefeito vai 
mandar um projeto ali, estabelecendo o valor que vai ser simbólico, porque realmente 
não quer dizer que a Prefeitura não poderá contribuir. Poderá também, mas o mais 
importante é que o pessoal desse conselho eles querem ter a possibilidade de 
conversar ou com pessoas que têm pago imposto de renda e podem contribuir com 
6% (seis por cento) da sua renda e também outras manifestações que eles podem ou 
pedidos que eles podem fazer para entidades, assim por diante. Então importante que 
esse fundo seja criado. Projeto 113, autoriza o Poder Executivo desafetar parte das 
terras urbanas da condição de sistema viário e afetar como área institucional. Esses 
dois verbos, explicar até porque o pessoal tá assistindo, para que possam entender. 
Desafetar é tirar a condição de uma determinada área. Ela pode ser uma área 
institucional, que poderá servir para o município construir uma creche, uma escola, 
um campo de futebol municipal, coisas assim né. E o desafetar, quer dizer, a prefeitura 
pede autorização, o prefeito pede autorização para nós deputados, deputados eu não 
vou chegar lá, vereadores autorizarmos que se saia daquela condição. E daí fica 
liberado para o prefeito poder fazer alguma coisa naquele local, inclusive doação. E 
depois tem que afetar outra área no lugar. Não pode simplesmente isso aqui era uma 
área institucional, vamos tirar. Não, tem que achar um outro lugar e afetar aquilo lá. 
Então é por isso que desafeta uma área e afeta outra. Então essa área que tá sendo 
desafetada fica atrás da Escola de Ensino Fundamental Municipal Frei Wilson. Ela 
hoje estaria lá para ser rua, mas não tá sendo usado toda a ela, apenas uma casa que 
está construída, aquilo será respeitado e o restante então será desafetada, não será 
mais rua. E poderá então ser ampliado a escola Frei Wilson. Dá para ver aqui que o 
prefeito está interessado em aplicar em educação. Muitas vezes, os fatos desmentem 
os boatos. O projeto de lei número 114, autoriza o Poder Executivo desafetar da 
condição de praça e imóvel que descreve dá outras providências. É uma área de 
10.753 (dez mil setecentos e cinquenta e três) metros quadrados. Fica na Rua Bortolo 
Sozo, na esquina com a Rua Eurico Becker Reveilleau. É lá na Santa Lúcia, quem 
chega na frente da escola, passa pela frente da escola, desce até o fim, quase lá no 
fim tem uma outra rua que dobra à direita, é a última rua. Ela tem mais ou menos 100 
metros. Ali fica uma área que era para ser uma praça. Mas a como a Santa Lúcia já 
está sendo organizado uma praça na Santa Lúcia não há necessidade de dois locais. 
Então, nesse caso, não há necessidade de afetar uma outra área para outra praça, 
porque a praça já existe. A prefeitura está fazendo a praça no outro lugar. E esse 
terreno ali junto com o que mais tem por aí poderá ser entregue para empresas que 
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fabricam móveis. É intenção do prefeito criar um núcleo moveleiro aqui em Marau. 
Então se instalaria naquele lugar várias empresas pequenas, mas que produziriam 
móveis e assim por diante, tanto para ser vendido aqui em Marau, como para vender 
em outras cidades. Então é mais um projeto em que o Prefeito olha para o futuro 
procurando dotar Marau de infraestrutura também, não só viária, não só de tantas 
outras coisas, mas também de empresas, porque tendo empresas gera emprego, gera 
impostos e gera progresso. Senhora Presidente são esses três projetos que entram 
hoje nesta Casa. Obrigado”. PAUTA: PROJETO DE LEI Nº 0110/2019 - Cria 
dispositivo na Lei nº 5.155, de 15 de maio de 2015, que Institui o Sistema de 
Estacionamento Rotativo Pago em Vias Públicas no Município de Marau. 
Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. “Nós estamos apresentando 
esta lei, para incluir na lei do estacionamento rotativo o inciso 7º, que vem a crescer 
aqueles que são isentos da cobrança do estacionamento rotativo, dizendo assim em 
veículos de propriedade ou a serviço de pessoas idosas, com idade igual ou acima de 
60 anos, dentro do prazo de 2 horas e nos locais pré-determinados para esses 
veículos. Então não é em qualquer vaga. É nas vagas aonde já está delimitado para 
idoso, que são no total, em conversa com a empresa, 10 vagas para esta finalidade. 
A lei já inclui a possibilidade de pessoas com deficiência não pagarem o 
estacionamento rotativo. E nós entendemos que deve ser incluído, também, a questão 
do idoso. Certamente será usado para aqueles que têm dificuldade em efetuar 
pagamento. Quem quer estacionar em um local mais próximo da onde vai, que não 
tem a vaga específica para idoso, vai lá efetua-se o pagamento. Mas aqueles que não 
têm condições e têm mais dificuldades de mobilidade, por exemplo, nós não queremos 
pagar, vamos encontrar uma rua próxima que não há cobrança, vamos estacionar e 
vamos a pé até o local que nós temos que fazer algum negócio, na área do 
estacionamento, na área central. Era isso que era feito antes, porque tu procurava 
uma vaga para estacionar, você não encontrava, tinha que estacionar longe. Agora 
quem não quer pagar se estaciona longe e vai até o local. Mas essa possibilidade é 
mais difícil para o idoso, que às vezes tem as dificuldades de mobilidade. E a gente 
sabe o quanto se gasta, às vezes, com medicamentos tem que comprar, que falta na 
Farmácia Básica. Então há também um gasto maior por parte do Idoso e essa isenção, 
certamente, vem para beneficiar essa necessidade que foi solicitado pelas próprias 
pessoas que sentem que precisava isso na lei. Que é uma lacuna. Que a lei, agora se 
aprovada por esta Casa, e sancionada e promulgada pelo Prefeito entrará em vigor e 
o idoso será isento dessa cobrança do estacionamento rotativo. Obrigado senhora 
presidente”. Pronunciamento do Vereador Renan Borba. “Apenas parabenizar o 
colega Vereador Anderson, pela proposição desse importante projeto de lei que visa 
isentar os idosos do nosso município da cobrança da tarifa do estacionamento 
rotativo. Parabenizar pela bela entrevista concedida, hoje também, na Tua Rádio 
Alvorada, esclarecendo, principalmente, que esta isenção não trará grandes prejuízos 
à empresa, nem ao município, porque é em torno de 10 vagas, né vereador, que hoje 
são demarcadas para os idosos aqui no nosso município. Então fica mais uma vez 
aqui o registro e a parabenização deste Vereador. Conte com este Vereador também 
para esta luta. Obrigado, presidente”. Encaminhado para Comissão de Constituição, 
Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo 
e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 0111/2019 - Denomina de Rua Hugo Assis 
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Picoli a Rua CL 4972 do Loteamento Romani, Via Laranjeira. Encaminhado para 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 0112/2019 - Altera 
o Anexo de Programas da Lei Municipal nº 5.358, de 30 de junho de 2017, que dispõe 
sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e da Lei Municipal nº 5.619, de 
10 de setembro de 2019, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o 
exercício financeiro de 2020. Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, 
Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e 
Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 0113/2019 - Autoriza o Poder Executivo desafetar 
parte de terras urbanas da condição de sistema viário e afetar como área institucional. 
Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE 
LEI Nº 00114/2019 - Autoriza o Poder Executivo desafetar da condição de praça o 
imóvel que descreve e dá outras providências. Pronunciamentos do Vereador 
Renan Borba. “Obrigado Presidente. Eu tenho uma pequena dúvida neste projeto. 
Até eu li a justificativa, eu tô com um projeto em mãos aqui. A área ser desafetada da 
condição de praça localizado lá no bairro Santa Lúcia. A dúvida que eu tenho aqui, na 
justificativa ela não traz essa informação, que a área a ser desafetada será utilizado 
para melhor atender o interesse público. Será que vão, qual que é o interesse público? 
Talvez daqui a pouco complementasse essa informação seria melhor. Se aqui a pouco 
vai ser construída alguma nova obra naquele local. Apenas interesse público, daqui a 
pouco, desafeta e pode também ser feita uma doação com destinação privada, daqui 
a pouco não pra uma obra pública. Só ficou um pouco confuso essa questão. E se 
possível a informação, talvez do líder do governo, e já vi que ele se inscreveu, de 
repente ele tenha essa informação para nos passar, se foi reunida a Comunidade da 
Santa Lúcia ou a sua diretoria, para tratar do assunto, tendo em vista que aqui no 
projeto de lei não consta a ata de nenhuma reunião com os moradores do local. Sei 
que daqui a pouco não é necessário, mas talvez seria importante ouvir também o que 
a comunidade, o que os moradores daquele local pensam a respeito deste projeto de 
lei. Obrigado, Presidente”. Pronunciamento do Vereador De Conto. “Senhora 
Presidente, caros colegas vereadores. Eu expliquei, no momento em que falava desse 
projeto, desafeta é um. Expliquei. É bem no fim da Santa Lúcia. Quem entra na Santa 
Lúcia no lado esquerdo. É um mato que tem lá e uma fonte de água. Uma fonte não, 
uma pequena lagoa, um córrego aí. Vai ser preservado. Esse aspecto aí não vai ser 
aterrado, nada. E a justificativa do Prefeito fala em. Ele fala será utilizado para melhor 
atender o interesse público e não obra pública. Interesse. E eu disse qual era o 
interesse público: a criação de um núcleo. Como se chama as pequenas empresas 
de móveis que é de interesse público pra Marau. Vai gerar mais emprego, vai gerar 
mais imposto né. Imaginem uma praça lá no fim? quem quisesse da Santa Lúcia toda 
ir nessa praça teria que atravessar toda a Santa Lúcia, descer lá quem conhece, é 
uma descida, para participar de uma praça. Quando o prefeito aplica aquilo para que 
surjam mais indústrias, nem que sejam pequenas, mas surjam mais indústrias em 
Marau e traz a praça aqui mais perto do núcleo central, aonde tem a escola, a onde 
tem a igreja, onde tem o ESF, tudo. Não vejo que há algum prejuízo que a comunidade 
poderá ter. só poderá ter lucro né. Inclusive criando lá um setor moveleiro, terá 
também a obrigação da Prefeitura de manter as ruas melhores, porque vai ter 
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transporte de quem leva a matéria prima, de quem vai levar embora a matéria já 
confeccionado, e assim por diante. Então eu só vejo coisas boas nesse projeto, mas 
essa explicação eu dei e poderei me informar melhor com o Prefeito. Talvez se ele já 
tem o nome das empresas que vão se instalar. Então seria uma informação maior. 
Mas inclusive alguém perguntava para ele na hora: já está delineado quem vai ser? e 
ele perguntou por que? Não, porque eu tenho um parente que tem interesse. Diz para 
ele entrar com o projeto, apresenta o projeto na prefeitura e poderá ser contemplado. 
Então não é uma coisa fechada. É para o bem de Marau. Para o interesse público e 
não para o bem público. Obrigado”. Pronunciamento do Vereador Anderson 
Rodigheri. “O Vereador Renan Borba, sempre muito estudioso aos projetos que 
entram nesta Casa, fez o apontamento no sentido de que esta notícia, essa 
informação passada pelo líder do governo, ela não consta no projeto. Os vereadores 
tem que botar aquilo que está na lei, que é assinado pelo Prefeito, embora informação 
é oportuna, interessante, mas não consta aqui. Daí vai no projeto anterior, lá consta 
que o projeto de lei aplicação será para a ampliação da referida escola, da escola Frei 
Wilson. Então aqui tá explicando o porquê que vai desafetar. No projeto esse que 
estamos discutindo, apenas diz que para atender o interesse público, que é muito 
vago. Então essa informação é interessante que conste no projeto, porque estamos 
desafetando uma área de quase 11 mil metros. É importante até que os Vereadores 
vão até o local para verificar. E o outro aponte foi no sentido de que se a comunidade, 
que é de fato quem tem que cuidar as áreas, que que está dentro das suas 
comunidades, se a comunidade foi ouvida ou ao menos a diretoria da comunidade. 
Provavelmente essas informações são facilmente possíveis de se prestar aqui ao 
Poder Legislativo e o pedido do vereador Renan Borba. Apenas essas ponderações 
no sentido de que essa informação trazida, pelo vereador líder do governo, não consta 
no projeto. No outro consta, nesta não. E se foi ouvida a comunidade para se tomar 
essa atitude. Nobre essa questão trazida, aumentaria o emprego, a renda do 
município, a receita do município, a geração de emprego. E tudo isso certamente 
sempre terá o apoio e o voto favorável dos vereadores da bancada Progressista. 
Obrigado Senhora Presidente”. Questão De Ordem Vereador De Conto. “Apenas 
informando que daqui um pouco será votado meu requerimento pra que eu tire quinze 
dias de licença. E daí eu não serei o próximo, não serei na próxima sessão o líder do 
governo. Então, o que for nomeado terá esse encargo de buscar essas informações 
pra fornecer para os vereadores da bancada Progressistas, que fizeram a solicitação. 
Era isso, senhora Presidente. Obrigado”. A Presidente Vereadora Josiane passou a 
presidência para o Vice-Presidente Vereador Zigomar Zanin. Pronunciamento da 
Vereadora Josiane. “Na verdade eu só gostaria de contribuir, embora depois eu não 
participe dessa votação, dessa discussão do projeto, mas a Santa Lúcia hoje já tem 
duas áreas de praças. Como eu me criei lá, a gente sabe que sempre foram mantidas 
limpas e cuidadas a praça que tem logo após o ESF da Santa Lúcia, e também aquela 
que tem lá na Rua 15 de Novembro. Então é uma praça essa que está sendo 
repassada essa a núcleo de empresas, que vai ser posteriormente repassada, e nós 
já aprovamos aqui esse ano projetos que beneficiaram essas empresas que vão se 
instalar nesse local, duas empresas. E acredito que terá espaço para mais duas, até 
pelo tamanho da área que será desafetada. Mas eu me recordo que aquela praça 
nunca foi utilizada, até porque tinha aquela nascente, inclusive nossos pais sempre 



12 

 

diziam não vão até lá, porque era bastante mato, bastante local onde era muito 
perigoso para nós também frequentar aquele local e propriamente para os moradores. 
E já é bem retirado da casa das pessoas, embora quem hoje more na Santa Lúcia, 
mais para baixo e também no Colinas, já se abrangeram mais próximos dessa parte, 
dessa região. Mas hoje o Colinas tem várias praças também, que atende todas esses 
moradores. E a Santa Lúcia, também, já está bem servida com duas praças. Então 
como representante também daquele bairro, pode ter certeza que os moradores estão 
muito felizes por a valorização do bairro se tornar ali um núcleo do ramo moveleiro. 
Obrigada Presidente Zigomar Zanin”. Após o pronunciamento da Vereadora Josiane, 
a Presidência foi devolvida a ela, pelo então Presidente Vereador Zigomar Zanin. 
Pronunciamento do Vereador. Marciano Aguirre. “Senhora Presidente, colegas 
vereadores e assistência. Vejam bem quantas informações importantes nós tivemos, 
tanto do vereador líder do governo, quanto do pronunciamento da Vereadora Josiane, 
as dúvidas do Vereador Renan Borba, como disse anteriormente o Vereador 
Anderson, sempre atento aquilo que entra nessa Casa. Mas no projeto de lei nós não 
temos essas informações. Vamos supor a Vereadora Josiane colocou que a 
comunidade está de acordo. É claro, Vereadora, a senhora conhece bem a 
comunidade. Mas seria importante que tivesse junto, anexado, ao projeto a 
concordância da Comunidade. Nós sabemos que Marau se expande hoje, fica lá no 
final da Santa Lúcia, amanhã ou depois certamente não será mais no final da Santa 
Lúcia, porque nós sabemos o quanto o nosso município ele cresce praticamente em 
todas as direções. Então foi muito importante esse debate, as dúvidas que surgiram, 
as informações que surgiram. Mas quanto mais informações a serem anexadas junto 
a esse projeto, com certeza nós temos condições de dar um voto, de dar o nosso voto 
com mais confiança, sabermos realmente aquilo que nós estamos votando. Era isso, 
senhora presente. Muito obrigado”. Encaminhado para Comissão de Constituição, 
Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo 
e Infraestrutura. PEDIDO DE INFORMAÇÕES Nº 0046/2019 - Solicita Informações 
sobre todos os processos licitatórios das obras de gavetas do cemitério municipal 
realizadas de janeiro de 2017 até o atendimento do presente pedido. Encaminhado 
para Secretaria. INDICAÇÃO Nº 0021/2019 - Sugere ao Poder Executivo Municipal a 
instalação de um container de recolhimento de resíduos sólidos no Bairro Casulo, neta 
cidade de Marau. Pronunciamento do Vereador Jair Roy. Saudou os presentes. 
“Encaminhei essa indicação a pedido dos moradores do Bairro Casulo, pois eles 
relatavam que inúmeras vezes tentaram, junto ao Executivo, a colocação de 
containers para recolhimento de lixo lá no Bairro Casulo, não tendo sucesso, não 
tendo êxito. Fizeram, me procuraram, fizeram um baixo assinado e se diziam 
insatisfeito com a situação. Gostariam muito de container lá no bairro, pois lixo, poucas 
lixeiras, enfim, causa mau cheiro, animais que se procriam. E venho através desse 
fazer esse pedido ao Executivo. Se o líder do governo, os demais vereadores da 
situação puderem dar uma atenção especial àquele bairro, essa colocação do 
container será bem-vinda e a comunidade agradece. Obrigado Presidente”. 
Encaminhado para relatoria ao Vereador Renan Borba. Requerimento Verbal 
Marciano Aguirre. “Senhora Presidente. Apenas uma dúvida com relação ao projeto 
anterior, projeto que autoriza desafetar de condição de praça o imóvel. Esse projeto 
não teria que vir também para Comissão de Educação, Saúde e Bem-Estar Social? 



13 

 

Até porque uma praça, muitas vezes, há prática esportiva, há quadras de vôlei, de 
futsal e assim por diante. Então fica uma dúvida, senhora Presidente, para que não 
tenhamos, de repente, problemas futuros por não ter passado pela Comissão de 
Educação Saúde e Bem-Estar Social”. A Presidente Josiane solicitou REUNIÃO DA 
MESA DIRETORA. Houve a suspensão da Sessão. Reabertos os trabalhos. 
Resposta ao requerimento verbal pela Presidente. “Em conversa com o nossos 
jurídico desta Casa entendemos que não se faz necessário o projeto ser encaminhado 
para a CESBES. Então mantemos ele na CCJ e também na COFCEI”. ORDEM DO 
DIA: Proposições em Discussão Geral e Votação em Turno Único. Requerimento 
Verbal Vereadora Adriela. “Senhora Presidente, Conforme o artigo 135, inciso XV, 
do Regimento Interno desta Casa, peço preferência na votação da Moção, visto que 
o público tem compromisso posteriormente”. Resposta da Presidente Josiane. 
“Deferido o seu pedido Vereadora. Antes disso, só pra nós não levantarmos questões 
sobre os requerimentos, então quando ele é feito o verbal ele é decidido pela 
presidente. Então como citado artigo 135, também, décimo quinto, estou deferindo o 
pedido da Vereadora Adriela. Passamos, então, neste momento para a moção”. 
MOÇÃO Nº 0011/2019 - Moção de REPÚDIO pelo atraso e parcelamento de salários 
dos servidores públicos estaduais, em especial a categoria do magistério. 
Pronunciamento da Vereadora Adriela. Saudou os presentes. “Infelizmente hoje 
estamos aqui debatendo este assunto, que sabemos que é essencial, pois trata-se do 
nosso salário. O salário do servidor público é sua fonte de sobrevivência, é o que põe 
a comida mesa de milhares de famílias. Embasado no artigo 133 do Regimento Interno 
da Câmara de Vereadores de Marau, solicitei esta Moção, destinada ao governador 
do Estado do Rio Grande do Sul, Senhor Eduardo Leite, para que possamos 
demonstrar a posição contrária ao atraso e parcelamento dos Servidores Públicos 
estaduais do Rio Grande do Sul, em especial a categoria do magistério. Apresentei 
esta Moção diante do cenário em que o estado encontra-se, desde janeiro de 2015, 
quando o governo estadual começou a parcelar os salários de seus servidores. É de 
conhecimento geral a gravíssima situação financeira do estado e as enormes 
dificuldades que o atual governo enfrenta para o pagamento da folha dos servidores 
estaduais, bem como a necessidade urgente de buscar saídas para o enfrentamento 
da crise. O atraso ou parcelamento de salários viola a lei e a Constituição, despreza 
o trabalho e configura desrespeito às decisões judiciais já proferidas. Pagar os salários 
em dia é dever elementar, pois temos, na nossa Constituição, no parágrafo 1º do artigo 
459, e também temos aqui na Constituição Estadual que o salário deve ser pago em 
dia. Portanto, peço a colaboração.” Pronunciamento do Vereador De Conto. 
“Senhora Presidente cara colega proponente da Moção, demais vereadores, o público 
presente. Eu nem deveria me manifestar, porque votar favorável, mas na Tribuna, e 
tenho certeza que não foi indireta para mim ele apresentou um fato real, que em 2017 
dois vereadores votaram contra a mesma Moção, quando o governador era Ivo 
Sartori. Eu fui um dos vereadores, dos dois, que votou contra. Na época, eu alegava 
que o estado não tinha dinheiro e não ia ser uma Moção que ia fazer o dinheiro 
aparecer né. E também não ia resolver. E eu tinha quase a mesma ideia, porque 
continua a mesma coisa, piorou. O estado não tem dinheiro, não vai ser uma Moção 
que vai fazer o governador desenterrar dinheiro. Mas por que que agora eu voto a 
favor? porque o governador atual criticou o governador anterior dizendo que ele não 
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tinha capacidade de gerência, era questão de gestão, um cara tivesse gestão como 
ele e tal salvaria o Rio Grande do Sul. mas ainda teria um pouco de benevolência, 
tanto que eu disse que a primeira vez que eu critiquei ele nesses 10 meses e 4 dias 
foi hoje. Hoje veio a pá de cal. ele não permite mais o parcelamento do IPVA. Para 
mim não me afeta, eu nunca usei, sempre paguei de uma vez só. Mas o professor, o 
servidor público estadual que recebe parcelado, atrasado, este terá que pagar em dia 
e terá dificuldade. Então, diante dessa contradição do governador em achar que pro 
estado é fácil cobrar, mas é difícil pagar, eu votarei favorável a essa Moção. Obrigado”. 
Pronunciamento do Vereador Marciano Aguirre. Saudou os presentes. 
“Tranquilamente já declarei na Tribuna a minha a minha posição favorável, enquanto 
isto que está aí se for mantido, continuo com a mesma opinião. Voto convicto, voto 
como disse anterior, tenho noção daquilo que está fazendo, tinha noção do que fiz 
anteriormente. Sabemos agora que o Governador Eduardo Leite está avisando, 
informando, que não parcelará mais o IPVA. Segundo informações, seria para colocar 
o salário em dia, o que não acreditamos, o que não acredito. Da mesma forma que o 
governador do MDB aumentou impostos, também com dizendo, informando, que era 
para aumentar, que era para quitar, pagar em dia os servidores públicos estaduais, e 
também não aconteceu. Então chega de enrolação. Enquanto isto não mudar, 
continuaremos com a mesma posição. Já lhe concedo Vereador. Do outro governo se 
passou quatro anos, nada foi feito. Deste já se passou um, continua igual. Aquilo que 
começou com o Sartori está passando pelo Governador Eduardo Leite. Então, como 
brincou anteriormente, colocou o Vereador De Conto, neste momento nem a polenta 
e nem o leite está fazendo bem, muito menos os dois juntos. Lhe concedo o aparte, 
vereador”. Aparte para o Vereador Anderson Rodigheri. “Obrigado Vereador 
Marciano. Dizer que também somos totalmente favoráveis a esta Moção de repúdio 
ao parcelamento salários. Da mesma forma votamos favoráveis em 2017, na moção 
que foi apresentada juntamente com o vereador Marciano Aguirre, porque 
entendemos que não é dessa forma que o estado vai sanar as suas contas, as suas 
dívidas. E valorizar os servidores, certamente, estará valorizando a sociedade num 
todo, principalmente os professores que dão, que ensinam, que passam a educação 
e, certamente, merecem cada vez mais ser valorizado. A Vereadora Adriela encerrou 
seu espaço na Tribuna pedindo para que os vereadores Progressistas fossem e 
pedissem ao Governador Eduardo Leite, já que votamos nele. Certamente, a 
vereadora tenha pedido pro Governador Sartori, em 2017, porém o seu pedido lá não 
foi atendido. Esperamos que o nosso possa e que esse governo recupere as contas 
sem prejudicar os servidores. Obrigado senhor Vereador. Pronunciamento do 
Vereador Marciano Aguirre. “Senhora Presidente para encerrar: dizer que o meu 
voto não é pelo partido político, não é pelo Governador, mas é pela ação que os 
governadores estão fazendo. Obrigado, senhora Presidente”. Pronunciamento do 
Vereador Zigomar Zanin.  Saudou os presentes. “Mas hoje muito especial a família 
IESTA, que está em peso aqui, os seus alunos, professores, a direção. Também 
especial a direção do CEPERS. Eu tive o privilégio de ter a minhas duas filhas como 
estudante do IESTA e por oito anos eu fiz parte da diretoria do CPM. E a gente sabe 
a dificuldade que se enfrenta ao natural, o quanto se dedicam, quantas coisas faltam 
na escola, e agora, gente, nós temos essa injustiça de não saber quando é que vamos 
receber o salário pelo serviço prestado. Então eu aproveito, Adriela, parabenizar por 
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essa Moção e que, realmente, ela surja efeito e que o nosso estado possa ali tomar o 
caminho e o caminho de fazer justiça, porque nós não podemos dizer que estamos 
votando uma situação para um governo. Nós estamos votando para um desgoverno. 
O que estão fazendo com nosso Grande do Sul, mais uma vez, nós somos enganado. 
E se nós duvidarmos aí de uns dias, eles vendem até o nosso direito de ir e vir. Lhe 
concedo aparte”. Aparte para a Vereadora Adriela. “Então para ficar bem claro que 
o pagamento do salário deverá ser efetuado o mais tardar até o quinto dia útil do mês 
subsequente ao vencido, diz o parágrafo 1º do artigo 459 da CLT. Já o Artigo 35 da 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul prevê que o pagamento da remuneração 
mensal dos servidores públicos do Estado e das autarquias será realizado até o último 
dia do mês de trabalho prestado. Portanto nós temos a Constituição a nosso favor e 
não somos respeitados”. Pronunciamento do Vereador Zigomar Zanin. “Obrigado 
Vereadora Adriela. Só para dar encerramento. Dizer para vocês jovens que nunca 
deixem de ajudar os professores, que estão nesse momento pedindo a contribuição 
de lutar por suas causas, de participarem de quem faz a boa política. E tenham certeza 
que esta Casa, em especial a minha bancada, estará sempre de portas abertas, para 
atender as reivindicações de cada um de vocês. Muito obrigado, senhora Presidente”.  
Pronunciamento do Vereador Edgar Chimento. “Senhora Presidente, senhores 
vereadores. Também quero parabenizar aqui Vereadora Adriela. Que eu acho que 
nós estamos vivendo uma situação muito complicada no Rio Grande do Sul, mas 
daqui uns dias vão fazer dois meses que os professores vão ficar sem salário. Se 
continuar desse jeito a alternativa que o governador encontrou foi penalizar mais ainda 
a população, ou seja, antes era somente o fluxo de caixa, agora tá metendo a mão no 
bolso da população, impossibilitando que se pague parcelado, enquanto ele paga 
parcelado o funcionalismo público. Essa é uma questão bastante complicada, mas 
que realmente tem que fazer política e quem faz política tem que ser pessoa séria, 
não pessoas que vão lá, dizem que vão resolver o problema do Estado simplesmente 
com fluxo de caixa. E agora quem tá pagando a conta é população. Lhe conceda 
aparte, De Conto”. Aparte para o Vereador De Conto. “Obrigado colega Vereador. 
Apenas para dizer, mantenho o voto, mas dizer o Vereador Marciano e eu desafio que 
ele traga aqui a declaração que o Ex-Governador Sartori disse que com o aumento 
impostos que ele pagaria. Traga essa declaração. Com o aumenta dos impostos ele 
começaria a melhorar a situação do Estado. E nunca essas palavras que o senhor. E 
o senhor disse no governo do MDB, que tinha duas secretarias do teu partido, e que 
vocês fizeram muito bom proveito daquela secretaria, trazendo seguidamente para cá 
o secretário, que agora é Deputado Federal, que se elegeu graças à atuação nessa 
secretaria. Então, é muito fácil fazer parte do governo e só nas coisas boas, porque o 
nosso partido ajudou o governo. Quando é ruim o nosso partido não estava no 
governo. É isso que eu não concordo com o senhor, Vereador Marciano”. 
Pronunciamento do Vereador Edgar Chimento. “Somente para concluir. E não vou 
dizer para vocês, que talvez até o final desse, mandato aqui desse Governador, talvez 
ele pague o salário em dia. Mas de que forma vai pagar o salário em dia, Vereador 
Adriela e professores que estão aqui presente? mexendo no cargos e salários do 
funcionalismo público, tirando direitos adquiridos ao longo do tempo. Se nós 
falávamos anteriormente que em educação, quanto mais se investe em educação 
mais culta, mais conhecimento nós vamos ter, mais o país cresce, o governador tá 
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indo no lado inverso. E outra questão, está privatizando, inclusive o Banrisul, que dá 
lucro para pagar folha de pagamento, coisa que ele disse que não ia fazer em 
campanha. Era isso, Senhora Presidente. Obrigado”. Pronunciamento do Vereador 
Renan Borba. “Obrigado Presidente. Apenas para contribuir, também, no debate 
desta importante moção. Concordar em partes com algumas coisas que o colega 
Vereador Antônio Borella De Conto falou. Será concedido. Eu até acredito assim, 
Vereador, que ele se precipitou, em campanha, falar que era só organizar o fluxo de 
caixa. Talvez ele não imaginava o abacaxi que ele ia pegar na mão e agora que tá 
com esse abacaxi na mão vai ter que descascar. E algumas medidas ele já adotou. 
Se são corretas ou não, aí é o povo que tem que se manifestar. Essa questão de 
antecipar o IPVA e cancelar o desconto, o parcelamento, eu acredito que é uma 
medida que poderia ser tomada lá no governo Sartori e não foi tomado. O que que o 
governo Sartori fez? foi direto no rim, aumentar imposto, que reflete no empresário, 
que reflete no contribuinte, que faz um empresário demitir funcionário, criar 
desemprego e assim por diante. Concedo aparte Vereador, depois eu concluo”. 
Aparte para o Vereador Marciano Aguirre. “Obrigado Vereador Borba. Vereador De 
Conto, eu não necessito e também não vou procurar declaração sobre o que o 
governador Sartori dizia, porque quem acompanhava, quem lia, assistia noticiário, 
sabiam que a justificativa do aumento de impostos era para colocar em dia a folha dos 
servidores. Vereador, eu não defendo o meu partido, porque apoiava o partido MDB, 
mas não podemos defender também o MDB, como não defendo também o governador 
Eduardo Leite, porque está fazendo isso. Como servidor público eu tenho saudade 
dos governos anteriores a José Ivo Sartori. Obrigado pelo aparte, Vereador”. 
Pronunciamento do Vereador Renan Borba “Obrigado, Marciano. Só para concluir, 
então, essa questão que a moção não trará recursos para adimplir com o 
parcelamento, realmente. Mas se cada Câmara Municipal, cada Vereador fazer a sua 
parte, a pressão vai aumentar, juntamente com a população, e mais atitudes o 
governador terá que tomar, para resolver essa situação, pois no final do mês os 
servidores públicos tem água, tem luz, tem mercado e nessa condição, realmente, não 
podemos continuar. Obrigado, Presidente”. Pronunciamento do Vereador 
Anderson Rodigheri. “Nós estamos discutindo até em algo que nós concordamos 
todos aqui, né.  Nós apoiamos a moção da Vereadora Adriela, nós somos contra o 
parcelamento dos salários, ou atraso também dos salários dos servidores, e mesmo 
assim estamos discutindo. A questão que é levantada é que a bancada Progressita é 
contra esse ato. O governo passado, independente do nosso partido ter feito parte lá 
e é contra esse ato, também agora que o partido também faz parte desse governo nas 
coligações que todos sabem que existe, inclusive aqui em Marau. Então, somos contra 
o parcelamento.  Não é atitude que deve ser tomada por um gestor, no rim que nem 
diz o Vereador Renan Borba, no que tange a parcelar e não conseguir sequer pagar 
a folha de pagamento. Nós não vamos defender, independente de que partido seja, 
contrário de que fazem alguns vereadores da outra bancada, só porque é do nosso 
partido. Seremos contra certamente. Então, senhora Presidente, nobre colega 
Vereadora, o nosso voto é favorável a moção de repúdio ao parcelamento dos salários 
dos servidores municipais. Pois não, Vereador. Aparte para o Vereador Renan 
Borba. “Foi levantado pelo Chimento a questão da privatização do Banrisul né o 
governador falou que não iria privatizar na campanha, esse ano já falou que não vai, 
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que não tem interesse em privatizar, mas tem, na Assembleia Legislativa, a questão 
da PEC que retira o plebiscito sobre questões de privatizações. Mas ainda não está 
em pauta a questão da privatização ou não, o que está em pauta é apenas a PEC. 
Então, acredito que seja um pouco até prematuro discutir sobre a privatização. Pode 
acontecer lá na frente? Pode acontecer de ele falar uma coisa e fazer outra. Pode, 
pode acontecer.  E nós não vamos defender a privatização de forma alguma. Mas o 
que está em discussão agora é a PEC, privatização ainda não entrou em pauta na 
Assembleia Legislativa. Obrigado, Presidente”. Pronunciamento do Vereador 
Anderson Rodigheri. “Então isso é uma questão e sociedade, é uma questão e 
justiça e não de partido político. Obrigado, senhora Presidente”.  APROVADO por 
oito votos favoráveis. Voto Justificado da Vereadora Adriela. “Bom neste 
momento, então, em que a moção foi aprovada por unanimidade, quero agradecer 
aos nobres colegas vereadores pela votação e agradecer a cada um que veio, nesta 
noite, prestigiar essa Moção. Isso é democracia. Isso é fazer a nossa voz ser ouvida. 
Nós não precisamos concordar com aquilo que não é certo para nós, mas para isso 
nós precisamos fazer com que a nossa voz e o nosso pensamento chegue até às 
pessoas que estão administrando o Rio Grande do Sul, que é o caso do governador 
Eduardo Leite. Agradeço cada um de vocês, agradeço a oportunidade de poder ter 
apresentado esta Moção. E dizer que contem com os vereadores, comigo e, 
certamente, com todos os demais vereadores desta Casa, para tudo que precisarem, 
porque política é para isso. Política é para fazer toda a comunidade ser ouvida, não 
somente partido político, porque aqui nós somos vereadores de todos. Muito 
obrigado”. Voto Justificado do Vereador Edgar Chimento. “Também votei favorável 
aqui, senhora Presidente. E quero parabenizar mais uma vez a Vereadora Adriela e a 
todos os professores que se fazem aqui presentes. É assim, com a união de todos os 
partidos, que se constrói alternativas para que as coisas andam bem ali na frente. 
Agora, eu simplesmente não acho, até te respondendo na questão aqui que tu falaste 
que o governador anterior aumentou o imposto. Bom, o governador atual também 
aumentou o imposto tá. E até agora não vi nenhum vereador da oposição aqui levantar 
a voz, porque o governador atual. Então se lá atrás foi assim, agora também deveria 
sim por parte da posição. Era isso, senhora Presidente. Muito obrigado”. Voto 
Justificado do Vereador Anderson Rodigheri. “Obrigado Vereadora Senhora 
Presidente. Também votei favorável a essa Moção. O assunto ele é delicado, é difícil, 
porque não deveríamos estar passando por esse por esta questão, muito menos os 
professores, que sentem aí no dia a dia, na realização do seu trabalho, e depois não 
vê a valorização que é o mínimo que se espera no final do mês é receber o salário por 
aquilo que se fez. E não está acontecendo isso no governo estadual desde o ano de 
2015. Precisam-se encontrar soluções. Quem aumentou impostos foi o governador 
Sartori. O Governador Eduardo Leite manteve o aumento criado lá atrás. Teve gente 
que voltou lá favorável e agora votou o contrário. E não resolveu nem isso, de não 
mais parcelar os salários. Obrigado, senhora presidente”. Voto Justificado do 
Vereador De Conto. “Justifiquei que eu votei favorável, que antes na outra votei 
contra. Teria que vir uma Moção aqui, e isso também talvez beneficia um pouco o 
atual Governador, uma Moção para que o Poder Judiciário e o Poder Legislativo com 
seus funcionários se sacrificassem um pouco, que eles recebem em dia, porque não 
abrem mão do duodécimo e cai tudo na. São três tipos de funcionários: Poder 
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Judiciário, Legislativo e Executivo. E cai tudo em cima do Executivo. Nós tínhamos 
que fazer uma Moção, para o Poder Legislativo e Poder Judiciário que eles tivessem 
um pouco de consideração pelos funcionários do Poder Executivo, abrissem um 
pouco da mãos dos seus privilégios, para que os do Executivo também pudessem 
receber em dia. Obrigado, senhora Presidente”. Voto Justificado do Vereador 
Marciano Aguirre. “Votei favorável, ao qual parabenizo a vereadora, colega 
professora, pela Moção, porque acho um desrespeito que começou há cinco anos 
atrás, continua até agora o parcelamento de salários de professores e servidores. E 
ainda não falamos em uma coisa que é pior, da mesma forma, a falta de professores, 
muitas vezes, que já acontecia anteriormente, que acontece agora. E o sucateamento, 
também, das nossas escolas, que não é deste ano. Que vem de governos anteriores. 
Obrigado, senhora Presidente”. PROJETO DE LEI Nº 0104/2019 - Autoriza o Poder 
Executivo Municipal a efetuar a abertura de crédito adicional suplementar no 
orçamento do Município de Marau para o exercício financeiro de 2019. Questão de 
ordem Vereador De Conto. “Só uma explicação. Pedir a justificativa em seguida, 
quando termina de votar? Tem algum problema, então”. Questão de ordem Vereador 
Anderson Rodigheri. “Apenas para ajudar nessa questão. Quando um vereador faz 
o pedido e a senhora concede a justificativa de voto para esse vereador que solicitou, 
vai continuar aberto o espaço aqui, os vereadores pedirem posterior se assim 
entenderem. Então se escapou aqui, tendo a vereadora pedido, deve voltar tudo para 
que os vereadores tenham a possibilidade de pedir. Senão a o vereador pega e sai 
do sistema, os outros não podem mais pedir. Não, continua em aberto. Então foi 
legítimo as nossas justificativa de voto e assim devem ser mantidas. Obrigado 
Presidente”. Presidente Josiane. “Obrigado Vereador Anderson pela contribuição. 
Literalmente, foi aberto espaço, então, todos tiveram oportunidade.  Eu vou tomar o 
cuidado de deixar um tempo a mais pra aguardar os vereadores se inscreverem na 
justificativa de voto”. APROVADO por oito votos favoráveis. PROJETO DE LEI Nº 
0109/2019 - Autoriza o Poder Executivo desafetar e afetar áreas de propriedade do 
Município e a doar bem imóvel, de propriedade do Município de Marau, através do 
Programa Empreender e Crescer, em favor da empresa Santos & Valiatti Ltda. 
Pronunciamento do Vereador Edgar Chimento. “Senhora Presidente, senhores 
vereadores. Eu só quero aqui falar que eu acho que a administração pública tem um 
papel fundamental para o crescimento do município. E aqui vimos que, como tem 
empresários interessados em investir, consequentemente vai gerar novos empregos. 
O Retorno de ICMS para o município, ele com certeza, no decorrer do tempo, além 
dos empregos gerados, vai retribuir o município por esse investimento que está 
fazendo. Então investir em empreendedorismo, ajudar os empresários, isso é uma 
marca da administração, no sentido de que lá na frente esse retorno vai vir. Era isso, 
Senhora Presidente. Muito obrigado”. Pronunciamento do Vereador De Conto. 
“Senhora Presidente, nós estamos votando aqui um projeto, como disse o vereador, 
que quer progredir. Eu conheço o titular dessa empresa, desde o tempo em que ao 
lado do prédio onde eu moro, e hoje está um prédio alto onde funciona inclusive. Como 
é que é o nome lá daquela empresa de saúde? e ele ali tinha um para fazer, lavar o 
carro né. Você lavando o carro, lavando o carro e tal, mais adianta ele começou a 
prestar serviços sem ter uma e a gente acompanhando aí do lado, dá para ver da 
janela de casa né. E ele foi começando a fazer serviços nas empresas, de palavra 
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difícil, de dedetização né. E foi progredindo e foi progredindo e depois já instalou uma 
empresa que presta serviço, já com CNPJ e assim por diante. E agora é com 
satisfação que a gente aprova um projeto, aonde dois terrenos um deles poderá se 
ampliar cada vez mais. É essa a função do poder público. Não tô dizendo que só essa 
administração. Exatamente no transcorrer, sendo ajudado né. Mas agora ganhando 
grande impulso, para poder se desenvolver e se tornar um empresário cada vez mais 
forte e gerando emprego, gerando imposto e assim é que é importante o município. 
Então, para quem viu ele lá no começo, há muitos anos atrás, talvez até duas décadas, 
porque exatamente agora em novembro vão fazer duas décadas, 20 anos que estou 
morando naquele prédio, acompanha ele, já estava lá, então acompanhei desde 
antes. E depois ele foi para outros lugares né, mas sempre progredindo. É assim que 
a gente tem satisfação de ver o empresário marauense, não importa a cor partidária, 
não importa a crença, não importa nada. Quer desenvolver Marau, tem que ter apoio 
do poder público. Então votarei favorável a esse projeto. Obrigado, senhora 
Presidente”. Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. “Da mesma forma 
favorável a esse projeto de lei, que vem apresentado de forma totalmente adequada. 
Ele desafeta uma área institucional. No artigo segundo desafeta uma área de 
recreação. Em ato seguinte, faz a doação para uma empresa que vai utilizar estes 
imóveis do município, esses Imóveis públicos, em favor do município, em favor da 
sociedade. E quando se cresce, e quando se apresenta desta forma um plano de 
trabalho, com certeza absoluta, quem ganha é o município, que vai gerar renda, vai 
gerar empregos e os vereadores sempre, em todos os projetos desta forma, são 
favoráveis. E essa empresa vem crescendo e, certamente, mais ainda vai crescer, 
com o apoio público. Ao invés de estar o imóvel lá criando mato e não sendo cuidado, 
muitas vezes pela municipalidade, agora vai ser utilizado, de fato, para algo que vem 
mostrar o crescimento, não da empresa apenas, mas também do município de Marau. 
Então nosso desejo de sucesso ao Altair e certamente trará bons frutos para o 
município de Marau. E vamos ficar na torcida para o crescimento da empresa Santos 
e Valiatti. Obrigado, senhora Presidente”. APROVADO por nove votos favoráveis. 
REQUERIMENTO AO PLENÁRIO Nº 000024/2019 - Requer nos termos dos artigos 
136, VIII, 18 II e § 1º do Regimento Interno da Casa, licença de 15 dias para tratar de 
assuntos de interesse particular a contar do dia 11 de novembro de 2019. 
APROVADO por oito votos favoráveis. REQUERIMENTO AO PLENÁRIO Nº 
000025/2019 - Requer nos termos dos artigos 136 VIII, 18 II e § 1º do Regimento 
Interno da Casa, licença de 15 dias para tratar assuntos de interesse particular a 
contar do dia 26 de novembro de 2019. APROVADO por oito votos favoráveis. 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Utilizaram o espaço das Explicações Pessoais os 
seguintes vereadores: Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. 
“Senhora Presidente. Colegas vereadores. Apenas para fazer um registro. Me 
mandaram aqui, no WhatsApp, por isso que às vezes a gente fica no celular aí, sem 
perder o foco, jamais, da sessão plenária, porque tanto o Facebook, como o WhatsApp 
é um meio de comunicação com o cidadão. E nada mais importante que esses fatos 
ocorrem no momento da sessão. Às vezes a gente vai ver em casa apenas, mas 
chegou aqui. ‘Boa noite, Anderson. Tudo bem? Você pode falar aí no microfone da 
Câmara que nós do Bem Viver estamos abandonados em tudo aqui. E o pessoal está 
se reunindo para ir na Câmara de novo’. Entre parênteses porque que já vieram aqui 
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Inúmeras pessoas lá do bairro, uma comissão apresentaram alternativas que o bairro 
precisava e estão se reunindo para vir novamente é porque nada foi realizado e tá que 
o depoimento dele, por parte da administração Municipal. Ele específica ‘fala do nosso 
bairro Bem Viver, atrás do Colinas Nova Marau, que estamos com péssimas estradas. 
Estamos aqui assistindo no YouTube.’ Então tá funcionando, Senhora Presidente, o 
canal em que as sessões do Legislativo aqui estão sendo transmitidas. Então feito o 
registro, iremos ir ao bairro fazer as verificações, conversar lá com o cidadão e 
proposições serão apresentados aqui nesta Casa. Sempre lembrando que compete 
ao Poder Executivo executar, mas nós iremos apontar aquilo que a comunidade 
daquele bairro precisar. E aos que estão nos assistindo dizer que os nossos canais 
de comunicação, as nossas redes sociais estão à disposição de todos, entrem em 
contato que o registro será feito. Como já vem ocorrendo. Obrigado, senhora 
Presidente”. Pronunciamento do Vereador Marciano Aguirre. “Senhora Presidente, 
colegas vereadores, assistência que ainda nos acompanham. Também tentarei ser 
breve, mas também assumi, no final de semana, o compromisso com algum ou com 
alguns ou com vários moradores do distrito de veado Pardo, mas vamos especificar 
aqui pessoas que visitaram nesses dias a comunidade do Tope. No sábado, dia de 
finados, ontem um almoço melhor dizendo na comunidade, onde reuniu praticamente 
quase 300 pessoas, no dia de ontem. E aqui eu venho falar de novo a pedido de várias 
pessoas que transitam pelo local, pela aquelas estradas da região, sobre as condições 
das estradas. Aqui eu apresento um trecho dela. No dia 25 de abril de 2019, nós 
fizemos uma proposição aqui, aprovada na Casa, pedindo melhoria do Três Passos 
até a comunidade do Tope. Talvez tenham ido em um ponto ou dois, colocado alguma 
carga de cascalho onde realmente não se transitava mais né, em dias de chuva só 
com trator puxando. Não foi feito, infelizmente, tá voltando a mesma situação. E olha 
não vamos reclamar aqui de problemas de chuva, porque é de Abril. Quantos meses 
faz? e quem conhece a região ou quem está nos escutando, através das redes sociais, 
e passa por esse trajeto, sabe daquilo que estou falando. Provavelmente, assim como 
ocorreu no sábado, algum trator no dia de hoje deve ter puxado algum veículo naquela 
região. Então nós pedimos de novo, não vou apresentar escrito de novo a mesma 
proposição, mas estou trazendo o mesmo assunto. Deem uma olhada para o interior 
de nossa município. E não é só lá. Não é só lá. Tem outras comunidades. Há uns dias 
atrás, a gente presenciou um vídeo, também que um produtor rural colocou na 
internet, sobre a região. Eu não conheço a pessoa, mas pelo que eu entendi que ele 
seria a próxima região de Carreta Quebrada, tudo no mesmo destino, de algumas 
partes intransitável. Mas diz ah mas como é que estão passando? Estão, mas muitas 
vezes com caminhão puxando. Que não seja necessário acontecer. Eu disse ontem 
para várias pessoas que me cobraram, como Vereador, os representantes daquela 
região também, que façam que nem fizeram a outra vez, infelizmente, muitas vezes 
vão ter que filmar um caminhão puxando um ônibus, um trator puxando ou um ônibus 
ou um caminhão, ou qualquer outro veículo, e nós irmos para as redes sociais dizer 
como é que está. E praticamente em quase todas as estradas do interior passam 
linhas escolares, não é apenas o transporte que faz o caminhão do leite, o caminhão 
da ração, o caminhão do frango. Nós sabemos que tem transporte escolar em quase 
todas elas. E a dificuldade, repito de novo, esse trecho, porque é o pior da região, mas 
tem mais. Tope, Três Passos está muito difícil, mesmo com sol, mesmo com sol está 
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difícil pela quantidade de valeta que existem. Existe ali, talvez tirando a região de Três 
Passos, Carreta, uma das regiões onde existem grandes produtores de soja, 
principalmente o que predomina. Então máquinas agrícolas de grande porte, 
caminhões carregados com adubo, com semente e assim por diante transitam, 
diariamente, na região. Então seria importante, aqui eu peço, hoje ainda Vereador 
Antônio Borella De Conto, líder do governo, converse com o Secretário, converse com 
o Prefeito, deem um giro na região e daí dizem seu Vereador tá aqui, tá falando aquilo 
que é verdade ou não. Porque não adianta a gente dizer ah o Secretário diz que não 
é assim, que tá bem, mas será que a secretária vai dizer que tá ruim? muitas vezes é 
importante a gente visitar o local, visitar o local. Eu falo, por exemplo assim ó, vamos 
ver citar aquilo que foi feito, a região de Nova Esperança pelo menos pelo que eu 
passei ontem, que agora esse tempinho, quando eu fiz essa aqui estava parecido, foi 
feito alguma coisa assim. não sei se vai, como a chuva agora se vai ter sustentação, 
mas ontem quando eu passei lá, vamos supor de São João até a geral, passando para 
Nova Esperança, não dá para reclamar, não podemos reclamar. Mas passou do São 
João ao Tope parece que é outro município. Passou do Três Passos também o 
município parece que muda. Não, não é ali a divisa do município. Carrascal também 
pertence a Marau, Carreta Quebrada pertence a Marau, Rincão, Portão, todo distrito, 
assim como em outras regiões do nosso município. Não é somente às vezes algumas 
estradas, todas elas precisam das melhorias. Era isso a senhora Presidente. Então 
eu trago esse comunicado, também, a pedido das Inúmeras pessoas que nos 
cobraram, entre sábado e ontem, porque além do Dia de Finados, onde muita gente 
visita os seus antepassados no cemitério do Tope, também durante nesse final de 
semana lá existe ou é conhecido como capão de jabuticaba e onde várias pessoas, 
também de Passo Fundo, de Marau, da região toda, fazem visita ao local. Então a 
quantidade de pessoas que andou naquela região durante esse final de semana foi 
uma quantidade bem considerável. Era isso, senhora Presidente. Muito obrigado”. 
Conforme as normas regimentais, a senhora presidente Josiane declarou encerrados 
os trabalhos da SESSÃO ORDINÁRIA, dos quais se lavrou a presente ATA que após 
lida será assinada.  
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